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PRIORIDADES
INVERTIDAS
NA BAHIA
O orçamento do governo estadual para 2026
prevê queda expressiva em áreas essenciais,
especialmente Educação e Saúde, quando
comparado ao deste ano - mesmo após a cor-
reção pela inflação estimada de 4,44%.

O valor total projetado para o setor de Edu-
cação é de R$ 12,4 bilhões, contra R$ 15,2 bi-
lhões. Uma diferença negativa de R$ 2,8 bi-
lhões. Se comparada à previsão de 2025, de R$
13,6 bilhões, a proposta orçamentária de 2026
representa uma redução de R$ 1,2 bilhão,
mesmo sem considerar qualquer atualização
monetária. Na Saúde, a redução chega a R$ 121
milhões.

Enquanto isso, os gastos com a dívida pú-
blica - que incluem juros, encargos e amor-
tizaçõesdeempréstimos-terãoumacréscimo
de R$ 933 milhões em relação ao orçamento de
2025. Em outras palavras, recursos antes des-
tinados à área social estão sendo redireciona-
dos para o pagamento de dívidas e financia-
mentos contratados pelo próprio Estado.

Esse movimento de retirar recursos das
áreas sociais para o pagamento de dívidas tem
sido alvo de críticas de especialistas, como
AntonioMagalhãesRibeiro,professordaUefs,
que aponta prioridades invertidas na gestão
orçamentária do Estado.
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Um estudo recém-divulgado pela PUC-Rio, ao
qual esta coluna teve acesso, joga luz sobre o
verdadeiro peso das redes sociais na disputa
eleitoral de 2022 na Bahia - e o resultado sur-
preende. A pesquisa indica que as mídias digi-
tais tiveram um papel muito limitado tanto nos
resultados eleitorais quanto na relação cus-
to-benefício das campanhas.

Coordenado pelo professor Arthur Ituassu,
especialista em Comunicação Política, o le-
vantamento analisou as 513 campanhas vito-
riosas para deputado federal em todo o país,
cruzando dados públicos do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) com métricas de desempenho
no Facebook e no Instagram, obtidas via
CrowdTangle - ferramenta de monitoramento
do grupo Meta.

Na Bahia, o caso do deputado Capitão Al-
den (PL) chama atenção. Ele teve a maior
“Média Digital” entre os eleitos - indicador
que combina interações no Facebook, intera-
ções no Instagram e percentual investido em
anúncios pagos. O parlamentar liderou as in-
terações no Instagram durante a campanha e
destinou um volume expressivo de recursos
à propaganda digital.
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Mas o resultado nas urnas mostra outra histó-
ria. A campanha mais votada no estado foi a de
Otto Filho (PSD), que teve desempenho mo-
desto nas redes sociais: poucos engajamentos,
zero investimento em anúncios e uma despesa
de campanha abaixo da média dos eleitos. Já
Joseildo Ramos (PT) obteve o posto de campa-
nha mais eficiente financeiramente - gastou
pouco e venceu -, mas sem qualquer destaque
nas plataformas digitais.
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Fux pede para
revisar voto
sobre julgamento
de Bolsonaro
DECISÃO O ministro do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) Luiz Fux solicitou, na
última semana, a revisão de
seu voto no julgamento do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), relacionado à trama
antidemocrática. O pedido
foi feito antes da finalização
do conteúdo que será incluí-
do no acórdão do caso.

O ministro já havia envia-
do seu voto, mas decidiu re-
visá-lo antes da publicação
oficial. O acórdão é o docu-
mento que reúne todos os
votos dos ministros da Corte
na íntegra, incluindo suas
sustentações, justificativas e
até argumentos que não te-
nham sido apresentados du-
rante a sessão.

Após a publicação do
acórdão, as defesas dos réus
podem apresentar recursos,
contestar a decisão ou soli-
citar medidas aos ministros.

Além disso, o início do
cumprimento das penas de-
pende da publicação desse
documento.

Pelo regimento do Supre-
mo, o acórdão deve ser dis-
ponibilizado em até 60 dias
após a aprovação da ata da
sessão que, neste caso, foi
concluída em 24 de setem-
bro. Portanto, o prazo final
para a publicação é 23 de no-
vembro deste ano. No julga-
mento, Luiz Fux foi o único a
votar contra a maioria.

VIOLÊNCIA Apesar de a Bahia
ter o maior número de fac-
ções criminosas do país, se-
gundo dados de um levanta-
mento da Secretaria Nacio-
nal de Políticas Penais (Se-
nappen), do Ministério da
Justiça, o governador Jerô-
nimo Rodrigues (PT) afir-
mou que as organizações
criminosas “não têm vez”
no estado.

“Estamos com indicado-
res de segurança pública
bastante melhorados em
relação a 2022, 2023 e
2024. Mas o que interessa é
que nós estamos com foco.
O nosso foco é garantir
uma Bahia de paz. Enfren-
tamento cotidiano do cri-
me organizado. Nós temos
que cuidar para que o cri-
me organizado não tenha
espaço na Bahia. E não vai
ter. Não tem vez”, declarou
o governador, na cidade de
Laje, no Vale do Jiquiriçá,
no último sábado (18).

De acordo com a Secreta-
ria Nacional de Políticas Pe-
nais, do Ministério da Justi-
ça, a Bahia tem 21 organiza-
ções criminosas, dentre elas,
as mais conhecidas: o Co-
mando Vermelho (CV) e o
Bonde do Maluco (BDM).

No Brasil, há 88 grupos
atuantes dentro de 1.760 pa-
vilhões prisionais. O Primei-
ro Comando da Capital

Já o Comando Vermelho
(CV) - cuja origem é carioca
- está em segundo lugar no
ranking de influência e atua
nos mesmos estados do PCC,
com exceção de São Paulo e
Rio Grande do Sul.

Crime organizado
‘não tem vez’ na
Bahia, diz Jerônimo
(PCC), de São Paulo, é a or-
ganização criminosa com
maior influência nacional.
Ele atua em 24 estados e no
Distrito Federal, estando fo-
ra do Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul.
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Petista afirmou ainda que os indicadores de segurança têm melhorado
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